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 Modificar um experimento com o intuito de aprimorar a qualidade dos dados obtidos nem 

sempre requer novos e caros equipamentos. Muitas vezes apenas com pequenas mudanças no 

procedimento experimental, visando aumentar o controle sobre o experimento, é possível obter mais 

informações (e conseqüentemente aprender mais) sobre a Física envolvida no processo. Nas 

disciplinas de Física Experimental 1 e 2 do Instituto de Física da USP foi instituído há alguns anos 

atrás um experimento onde o tema é proposto pelos alunos [1]. Várias das propostas têm como 

objetivo reavaliar experimentos regulares das disciplinas (abordando-os de forma mais cuidadosa), 

onde os resultados obtidos são significativamente melhores, permitindo observar detalhes antes 

despercebidos. 

 Um exemplo interessante ocorreu com o experimento que tem como principal objetivo 

demonstrar que é possível detectar experimentalmente limitações em modelos físicos [2,3],  testando 

a lei de Stokes [4] que descreve a força de resistência sobre esferas em um meio viscoso. Para isto 

utiliza-se um tubo com óleo onde se jogam esferas, cronometrando o tempo de queda em um 

intervalo do percurso onde elas já estão à velocidade constante. Através das informações obtidas 

também é possível determinar a viscosidade do fluído. 

 Em 1999 esse experimento foi escolhido por alguns alunos da disciplina com o objetivo de 

melhor delimitar onde a lei de Stokes começava a não ser mais aplicável. Para efetuar este estudo 

foi necessário melhorar o controle da temperatura (sala com ar-condicionado) e a determinação da 

velocidade das esferas (conseguido com o aumento do número de cronometristas e com o uso de 

laser para reduzir efeitos de paralaxe).  

Em 2000, ocorreu outra retomada do experimento, com o principal objetivo de analisar o 

comportamento das esferas quando a lei de Stokes já não é válida. Para isso foi necessário melhorar 

o controle dos efeitos devidos a temperatura (obtido com o planejamento da seqüência de 

lançamento das esferas) e a determinação da densidade das esferas (que possibilitou observar a 

influência da película de óleo lubrificante na massa medida pela balança analítica afetando 

principalmente a determinação da densidade das esferas menores). Observou-se ainda a variação da 

viscosidade devida a uma variação da temperatura do óleo (menos de 1oC) ocorrida no decorrer do 

experimento, mesmo estando em uma sala com ar condicionado. 

 Devido a esses dois trabalhos já ocorreram mudanças no procedimento adotado no 

experimento regular da disciplina, inclusive com a adição de esferas com outros diâmetros. 

Observando a evolução desse experimento, pode-se notar que o maior conhecimento a respeito do 

arranjo experimental traz informações valiosas para a melhora do procedimento e do próprio 

arranjo. A qualidade dos resultados obtidos pode superar a de outro experimento realizado com 

maiores gastos, porém sem um correto planejamento. 
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